
CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ARARAQUARA ï UNIARA 

MESTRADO EM DESENVOLVIM ENTO REGIONAL E  

 MEIO AMBIENTE  

 

 

 

 

EDUCAÇÃO E PERCEPÇÃO AMBIENTAL  NO  

CÓRREGO SÃO JOAQUIM: PRÁTICAS PEDAGÓGICA S 

COM ALUNOS DO ENSINO MÉDIO EM  

SANTA GERTRUDES/SP 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JUCINEY BISPO MARQUES DA SILVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARARAQUARA ï SP 

2010 



CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ARARAQUARA ï UNIARA 

MESTRADO EM DESENVOLVIM ENTO REGIONAL E  

MEIO AMBIENTE  

EDUCAÇÃO E PERCEPÇÃO AMBIENTAL  NO  

CÓRREGO SÃO JOAQUIM: PRÁTICAS PEDAGÓGICA S 

COM ALUNOS DO ENSINO MÉDIO EM  

SANTA GERTRUDES/SP 
 

 

 

 
 

Dissertação Apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Regional e 

Meio Ambiente do Centro Universitário de 

Araraquara ï UNIARA, como parte dos 

requisitos para obtenção do título de Mestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

JUCINEY BISPO MARQUES DA SILVA 

Orientador: Prof. Dr. João Alberto da Silva Sé 

Co-orientadora: Profa. Dra. Sâmia Maria Tauk-Tornisielo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARARAQUARA ï SP 

2010 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                     FICHA CATALOGRÁFICA  

 

 

 

 

S58e     Silva, Juciney Bispo Marques. 

   Educação e percepção ambiental no Córrego São Joaquim: práticas 

  pedagógicas com alunos do ensino médio em Santa Gertrudes/SP/ 

             Juciney Bispo Marques Silva .- Araraquara: Centro Universitário de 

             Araraquara, 2010.  

                 95f. 

 

 

             Dissertação (Mestrado)- Programa de Pós-Graduação em 

         Desenvolvimento Regional e Meio ambiente - Centro Universitário de 

             Araraquara-UNIARA. 

 

 

             Orientador: Prof. Dr. João Alberto da Silva Sé 

1. Educação ambiental. 2. Percepção ambiental. 3. Mapa mental. 

              I.Título. 

                                                                                    CDU 504.03 

 

 

 

 

                        



 

 

 



 

Dedico  

 
 Este trabalho ao meu esposo Neto (in memorian) pelo amor 

infinito, pelo apoio, dedicação, carinho, pelo exemplo da sua 

superação, determinação e especialmente pelos ensinamentos 

transmitidos a nossa família. Enfim, por tudo que foi capaz de 

fazer para finalização deste trabalho, onde você figura como 

autor principal. Infelizmente, não será possível contar com sua 

presença física no desfecho desse Mestrado, que certamente se 

orgulharia muito em ver essa conquista.  Partiu deixando muitas 

saudades e rastros de amor pelo ar.... Que permanecerá 

eternamente em nossos corações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

AGRADECIMENTOS  

 

 

  Ao Senhor Jesus, que por seu AMOR infinito deu-me forças durante essa 

caminhada, para vencer todos os obstáculos, que não foram fáceis! 

òMas os que esperam no SENHOR renovam as suas forças , sobem 

com asas como §guias, correm e n«o se cansam, caminham e n«o se fatigamó.  

Is 40.31  

  A minha linda família! 

  Devo ressaltar carinhosamente as minhas filhas Gabriela e Daniela 

que caminhamos juntas nesta jornada. Que durante este percurso encontramos vários 

contratempos, que serviram para nos fortalecer a cada dia.  

 Aos meus pais, 

Pedro e Jomair pelos ensinamentos de fé, esperança e coragem. 

Aos membros da banca examinadora Prof. Dr. João Alberto da Silva 

Sé, Prof. Dr. Carlos Eduardo Matheus e Prof. Dra. Janaína Florinda Ferri Cintrão, pela 

disponibilidade da participação e pelas valiosas contribuições. 

A Prof. Dra Sâmia Maria Tauk-Tornisielo e ao Prof. Dr. Denilson 

Texeira pela colaboração, amizade, apoio e incentivo para fazer o bem através da Educação 

Ambiental.  

Aos meus amigos Luiz Carlos Zacharias Júnior, Caio, Con Marchiori, 

Tonhão Marchiori e Sara Galvão pelo apoio, amizade e companheirismo durante o curso. 

A Gestora da ñE. E. Pedro R. Rochaò, C®lia Maria Stipp Jorge dos 

Santos pela abertura de oportunidade para o desenvolvimento dessa pesquisa,  a Prof. Maria  

Lúcia Amaral, Prof. Solange  e alunos que participaram com dedicação e entusiasmo durante 

esse  trabalho. 

 

 

TODA MINHA GRATIDÃO  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(...) òFomos ¨ casa da educa«o ambiental.  

Não é nenhuma senhora cerimoniosa. 

Descobrimos que é uma grande amiga. 

Visitamos seus pais, os princípios.  

Uma gente séria e agradável.  

Fomos, finalmente, onde moram o sonho e o futuro.  

A sociedade sustentável, e encontramos a ética, 

nossa maior aliada na vida e no trabalho.ó 

(W.W.F. & M.M.A. òV¹o para o futuroó in Muda o 

Mundo, Raimundo! p.144) 

 



 

 
 
 
 
 

 

 

 

Querido JESUS,  

òPrecisas ver o que temos feito com 

esta Terra, na qual teu Pai criou vida ð e vida 

inteligente!  

Nossa ambição de lucro polui rios e 

mares, queima florestas, exaure o solo, 

resseca mananciais, extingue espécies 

marítimas, aéreas e terrestres, altera os 

ciclos das estações e envenena a atmosfera.  

Gaia se vinga, concretizando -nos, 

reduzindo as defesas de nosso organismo, 

castigando-nos com a fúria de seus tornados, 

tufões, furacões, terremotos, com frio e 

calor intensosó. 

FREI BETTO, em Folha de S. Paulo, 

24.12.1998. cad. 1, p.3. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMO 

 

SILVA, J. B. M. (2010). Educação e Percepção Ambiental no Córrego São Joaquim: Práticas 

Pedagógicas com Alunos do Ensino Médio em Santa Gertrudes/SP. Dissertação (Mestrado) ï 

Centro Universitário de Araraquara/UNIARA.  

 

 

A preocupação com a conservação dos mananciais tem crescido nos últimos anos, e 

conseqüentemente tem sido cada vez maior a procura de mecanismos para reduzir os impactos 

ambientais nos recursos hídricos. À medida que as atividades antrópicas aumentam, alterações 

significativas ocorrem na natureza com crescentes desmatamentos nas bacias hidrográficas, 

crescimento urbano desordenado, poluição do ar, lançamentos de efluentes e detritos 

industriais e domésticos nos recursos hídricos, fatores responsáveis por boa parte da 

destruição dos recursos naturais. Diante da crescente degradação ambiental nas bacias 

hidrográficas para diversos fins, é de extrema importância que a sociedade tenha maior 

entendimento sobre a importância dos recursos hídricos, uma vez que a água é um elemento 

essencial à vida. Este trabalho foi desenvolvido com alunos na E. E. Pedro Raphael da Rocha, 

a área estudada foi Córrego São Joaquim (Santa Gertrudes/SP), com várias poluições 

decorrentes da interferência antrópica. Foram desenvolvidas algumas intervenções educativas 

de Educação Ambiental enfatizando a importância da bacia hidrográfica, que contribuíram 

para despertar nos participantes mudanças de atitudes e uma visão mais holística voltada para 

a problemática ambiental da área de estudada. Os estudos de percepção ambiental com os 

participantes objetivaram avaliar a percepção dos mesmos em relação ao meio onde estão 

inseridos e revelou que a maioria tem uma preocupação com esse ecossistema, afirmando a 

necessidade de implementação de projetos de Educação Ambiental. Desta forma, é importante 

elucidar que todas as atividades práticas desenvolvidas nesse trabalho contribuíram para que 

os participantes pudessem compreender a complexidade dos problemas que afetam a sua vida 

e de sua comunidade. Em consonância com os resultados do trabalho, o mesmo pode ser uns 

dos caminhos para trabalhar Educação Ambiental, com base na interdisciplinaridade, 

sobretudo na busca para promover um desenvolvimento sustentável dos recursos hídricos no 

município de Santa Gertrudes-SP. 

  

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, percepção ambiental e mapa mental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

SILVA, J. B. M. (2010). Education environmental, perception in the São Joaquim brook: 

Pedagogical practices with students of the teaching medium in Santa Gertrudes/SP. 

Dissertation (master's degree) - Centro Universitário de Araraquara/UNIARA. 

 

 

 

Concern for the conservation of water sources has increased in the recent days, and 

consequently has been increasing demand for mechanisms to reduce environmental impacts 

on water resources. As human activities increase, significant changes occur naturally with 

increasing deforestation in the watershed, urban sprawl, air pollution, effluent discharges and 

industrial waste and domestic water resources in, factors responsible for much of the 

destruction of natural resources. Faced with increasing environmental degradation in the 

watershed for various purposes, it is extremely important that society has a greater 

understanding of importance of natural resources, since water is an essential element for life. 

This work was developed with students in E.E (public school) Pedro Raphael da Rocha, the 

area studied was the brook St. Joachim (Santa- Gertrudes/SP), with various pollution resulting 

from anthropogenic interference. Some educational interventions have been developed for 

Environmental Education emphasizing the importance of watershed, which contributed to 

awaken the participants changed attitudes and a more holistic approach toward the issues of 

environmental study area. The environmental perception studies with participants aimed to 

evaluate their perception regarding the environment in which they entered and found that 

most have a concern about this ecosystem, stressing the need for implementation of projects 

of Environmental Education. Thus, it is important to clarify that all activities practices 

developed in this work contributed to the participants to understand the complexity of the 

issues affecting your life and your community. In consonance with the results of work, it can 

be the one of the way to work on environmental education, based on interdisciplinary, 

especially in the quest to promote a sustainable development of water resources in the 

municipality of Santa Gertrudes-SP. 

 

 

Keywords: Environmental education, environmental perception and mental map. 
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 A preocupação com a conservação dos mananciais tem crescido nos últimos anos, e 

conseqüentemente tem sido cada vez maior a procura de mecanismos para reduzir os impactos 

ambientais nos recursos hídricos.  

 À medida que as atividades antrópicas aumentam, alterações significativas ocorrem na 

natureza com crescentes desmatamentos nas bacias hidrográficas, crescimento urbano 

desordenado, poluição do ar, lançamentos de efluentes e detritos industriais e domésticos nos 

recursos hídricos, fatores responsáveis por boa parte da destruição dos recursos naturais.  

 A deterioração ambiental (perda de solo, perda de nutrientes, taxa de desflorestamento, 

contaminação e poluição das águas e do solo) é destacada por Tauk-Tornisielo et al (1995), 

como um dos aspectos a ser considerado na avaliação dos fatores reguladores do 

comportamento do sistema ambiental. 

 Diante da crescente degradação ambiental nas bacias hidrográficas para diversos fins, 

é de extrema importância que a sociedade tenha maior entendimento sobre a importância dos 

recursos hídricos, uma vez que a água é um elemento essencial à vida. 

  Dentre seus múltiplos usos são indispensáveis a um largo espectro de atividades 

humanas, destacando-se, entre outros, o abastecimento público e industrial, a irrigação 

agrícola, a produção de energia elétrica e as atividades de lazer e recreação, bem como a 

preservação da vida aquática, onde a escassez e uso indevido representam crescentes ameaças 

para o desenvolvimento sustentável e a proteção do meio ambiente (BLANCO-

HERNANDÉS et al 1998).  

  A abordagem por bacia hidrográfica tem as seguintes vantagens e características para 

o desenvolvimento de estudos interdisciplinares, gerenciamento dos usos múltiplos e 

conservação: 
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V É uma unidade física com fronteira delimitada;  

V É um ecossistema hidrologicamente integrado, com componentes e subsistemas 

interativos;  

V Oferece oportunidade para o desenvolvimento de parcerias e resolução de conflitos;  

V Permite que a população participe no processo de decisão, na educação ambiental e 

sanitária;  

V Garante alternativas para o uso de mananciais e de seus recursos;  

V Promove a integração de cientistas, gerentes e tomadores de decisão com o público em 

geral, permitindo que trabalhem juntos em uma unidade física com limites definidos e 

ainda promove a integração institucional necessária para o gerenciamento do 

desenvolvimento sustentável (TUNDISI, 2003 apud PALMA-SILVA, 2006). 

 A distribuição das águas no planeta Terra é irregular, existindo regiões com 

abundância de água e outra com escassez. No Brasil a distribuição de águas doces é também 

irregular, há regiões onde há escassez de recursos hídricos com grande concentração de 

população, como nas regiões altamente urbanizadas do Sudeste (TUNDISI; TUNDISI 2008). 

 

O Brasil é um país que ostenta uma abundância no volume de água doce, com mais 

de 70% localizado na Bacia Amazônica, o que representa 12,7% do total mundial. 

Com 7,32 trilhões de metros cúbicos, o Brasil dispõe de mais água que a Rússia (4,5 

trilhões), a China (2,83 trilhões), o Canadá (2,79 trilhões) e os Estados Unidos (2,48 

trilhões) (THOMAS, 2005 p. 122). 

 

 Um dos grandes desafios para o Brasil neste século XXI é garantir o suprimento de 

água para as regiões metropolitanas e urbanas, uma vez que 20% da população brasileira não 

recebe água tratada (TUNDISI, 2003).           

 

Embora dependam da água para a sobrevivência e para o desenvolvimento 

econômico, as sociedades humanas poluem e degradam este recurso, tanto às águas 

superficiais quanto as subterrâneas. A diversificação dos usos múltiplos, o despejo 

de resíduos líquidos e sólidos em rios, lagos e represas e a destruição das áreas 

alagadas e das matas galeria tem produzido continua e sistemática deterioração e 

perdas extremamente elevadas em quantidade e qualidade da água (TUNDISI, 

2003).  

 O conhecimento das interações ecológicas das bacias hidrográficas é fundamental e 

como tal, possibilita a implantação de programas de Educação Ambiental (EA). 
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  Sé (2001), com outros pesquisadores, iniciando um processo de Educação Ambiental 

(EA) junto a um grupo de crianças e adolescentes, trabalhou questões relacionadas à água, 

mas abordando a bacia hidrográfica onde moravam. Ressalta ainda que, nas bacias 

observadas, carece de uma cultura ecológica que a compreenda e a reconheça como 

fundamental para a sua própria sobrevivência em longo prazo. 

 

Para Tundisi et al (1998),  

 

Uma bacia hidrográfica é um sistema ideal  para isto, uma vez que a interação de 

todos os processos pode ser compreendida e repassada como uma base conceitual, 

ampliando a capacidade de raciocínio interdisciplinar.  

 

Segundo Matheus e Sé (2003),  

 

Uma bacia hidrográfica, considerada unitariamente, apresenta inúmeras 

características fundamentais, das quais podem ser destacadas as interações entre os 

seus principais componentes. Portanto, o solo e água como substrato , comunidades 

de animais e plantas, efeitos no clima, interagem em uma bacia hidrográfica, 

apresentando especificidades características em cada bacia. Além disso, aspectos 

aplicados, tais como efeitos das atividades humanas nos sistemas terrestres e 

aquáticos (desmatamentos, por exemplo) e exploração racional das subunidades 

(atividades agrícolas, pesca) (MATHEUS; SÉ, 2003).   

 

 Nas últimas décadas, a problemática ambiental afeta a todos, não tem fronteiras 

geográficas e tem como uma de suas causas, o frenético desenvolvimento técnico industrial, 

tornando-se, portanto, um desafio global para todos os habitantes do planeta. 

Dentre os problemas ambientais debatidos na Conferência Mundial de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável em 1992, a questão da água chamou a atenção, pois os níveis de 

degradação das bacias hidrográficas estão chegando para a total insustentabilidade dos 

ecossistemas citado por Souza (2005). 

No liminar do século XXI, entre outras crises sérias, a crise da água é uma ameaça 

permanente à humanidade e à sobrevivência da biosfera como um todo, portanto, o 

crescimento populacional e as demandas sobre os recursos hídricos superficiais e subterrâneos 

são algumas das causas fundamentais da crise (TUNDISI, 2003).  

Assim sendo, pretende-se, com esta pesquisa, sensibilizar os participantes quanto às 

questões ambientais da bacia hidrográfica do Córrego São Joaquim.  Nessa mesma vertente, o 

suprimento global de água tem-se reduzido com o aumento da população e dos usos múltiplos 
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e com a perda dos mecanismos de retenção de água (remoção de áreas alagadas, 

desmatamento, perda de volume por sedimentação de lagos e represas) (TUNDISI, 2003). 

Nesse sentido, o município de Santa Gertrudes/SP em meados da década de 1960, 

começou a se expandir em todas as direções, esse crescimento populacional ocorreu em 

função do crescimento das indústrias cerâmicas, que necessitava de muita mão-de-obra. Em 

seguida, o município começou a receber migrantes de vários estados como: Espírito Santo, 

Alagoas, Paraná, Pernambuco e maior parte sendo de Minas Gerais (GARCIA 2003).  

De acordo com Gallo (2002), Santa Gertrudes e os municípios limítrofes estão 

densamente ocupados em função do crescimento das indústrias, fato que estimula a migração 

de pessoas de outros estados para essa região. 

O crescimento urbano tem-se acelerado de forma que ultrapassa a capacidade dos 

governos locais em oferecer infraestrutura para reduzir os impactos sobre o meio ambiente 

(ROLNIK, 1997). 

Lefebvre (1969) considera que ñar, §gua, espao, energia (alimento e calor), abrigo e 

disposi«o de res²duosò seriam as novas raridades e em torno das quais se desenvolve uma 

imensa luta e Nucci (2001) completa que estas são necessidades biológicas do ecossistema 

urbano que influenciam na qualidade do ambiente e podem funcionar como fatores limitantes 

à urbanização. É interessante notar que, Santa Gertrudes/SP já é marcada pela presença de 

poluição em todos esses elementos e uma vez afetados diminuem a qualidade de vida e 

consequentemente a qualidade ambiental.   

No município de Santa Gertrudes/SP, a rede de distribuição de água é insuficiente, pois 

não houve infraestrutura para acompanhar o surgimento de novos bairros, visto que são 

construídas de forma precária, e dadas a sua proximidade nas fossas sanitárias e à deficiente 

proteção da zona próxima à superfície, apresenta índices de contaminação bacteriológica 

(DOMINGOS, 2004).   

A falta de infraestrutura no município tem gerado a interrupção da água por no mínimo 

duas vezes ao ano, pelo excesso de turbidez e sólidos nas águas do Córrego São Joaquim, 

originários das atividades das indústrias de cerâmica (MENDES, 2004).   

Prossegue Domingos (2004) afirmando que: 

 

O abastecimento hídrico apresenta problemas na quantidade de água fornecida para 

a população, sendo comum a escassez em alguns bairros e na qualidade, porém 

existindo vários poços subterrâneos da Prefeitura Municipal com alto grau de 

poluição (571 e 553 us/cm). E o esgoto doméstico e industrial em Santa Gertrudes é 

descartado no Córrego São Joaquim, que transporta os dejetos ao Ribeirão Claro. 
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De acordo com a legislação paulista o lançamento de cargas poluidoras nos corpos de 

água somente poderá ocorrer após o devido tratamento e desde que obedeçam às condições, 

padrões e exigências dispostos na Resolução CONAMA 357, em seu artigo 24 (BRASIL, 

2005). 

As pressões exercidas pela concentração da população e de atividades geradas pela 

urbanização e industrialização concorrem para acentuar as modificações do meio ambiente, 

com o comprometimento da qualidade de vida (MARTINELLI, 2004). 

Segundo Ferreira (2000), o Pólo Cerâmico de Santa Gertrudes é responsável por 50% da 

produção nacional, gerando, em função deste fato, 144 t/mês de resíduos pertencentes à classe 

I (perigoso), segundo a NBR 10004 da ABNT, devido à quantidade de metais tóxicos 

presentes nos materiais utilizados. Nos trabalhos anteriores realizados na região de Santa 

Gertrudes e municípios limítrofes, têm sido enfocadas mais intensamente as características 

das águas superficiais de abastecimento, por exemplo, Russo (1997); Cunha (2000); 

Conceição (2000); Tonetto (2001); Gertel (2002), bem como as características 

geológicas/geotécnicas da área por exemplo, Menegon (1990); Souza (1998); Zaine (2000).  

No município 35% da população é abastecida com água subterrânea de acordo com 

Cetesb (1997a), e nos estudos realizados por Russo (1997), a autora mencionava que o 

abastecimento de água em Santa Gertrudes já era deficitário para atender a população.  

É conveniente destacar também que, o Córrego São Joaquim é afluente do Ribeirão Claro, 

que está inserido na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos das Bacias - PCJ ï 

UGRHI 5, que é constituído pelos rios Piracicaba (11.320 km
2
), Capivari (1.570 km

2
) e 

Jundiaí (1.150 km
2
), conforme a Figura 01 (PRADO, 2007). 
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Figura 01. Divisão das 22 Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de 

São Paulo Fonte: DAEE, 2005. 

 

Sabe-se que o Comitê de Bacia Hidrográfica dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí foi 

criado pela Lei Estadual nº 7.663 de dezembro de 1991, para gerenciar a água de forma 

descentralizada, integrada e com a participação da Sociedade.  

 O Córrego São Joaquim é também conhecido como Córrego Santa Gertrudes, e ocupa as 

seguintes coordenadas geogr§ficas 22Ü 25ô e 22Ü 32ô LAT S; 47Ü 35ô E 47Ü E 28ô LONG W, 

possui 64 km
2
 é subdividida em Sub Bacia A - Córrego Harmonia e Sub Bacia B - Córrego 

Barreiro 27,16 km
2
. Juntamente com os poços artesianos são responsáveis pelo abastecimento 

de água no município. Sendo que, o sistema de abastecimento de água em Santa Gertrudes é 

realizado em quatro etapas distintas: capta«o Ÿ tratamento Ÿ armazenamento Ÿ 

distribuição.  

 E com o elevado crescimento da população, a necessidade de utilização dos recursos 

hídricos para diversas finalidades, entre elas a mineraria (Pólo Cerâmico), os recursos hídricos 

do município poderão ficar comprometidos. 

Tundisi (2003) ressalta que,  

 

no limiar do século XXI, a crise da água é uma ameaça permanente à humanidade e 

somente 3% da água do planeta é disponível como água doce, destes 3%, cerca de 

75% estão congelados nas calotas polares e cerca de 10% estão reservados nos 

aqüíferos, portanto, somente 15% dos 3% de água doce do planeta estão disponíveis.  
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Embora a ênfase desta pesquisa seja EA e percepção ambiental dos participantes em 

relação a bacia hidrográfica, a presente pesquisa propôs também realização de analises de 

algumas variáveis limnológicas, utilizando o Ecokit como uma ferramenta auxiliar no 

desenvolvimento deste trabalho, para que os alunos compreendessem os problemas 

ambientais que afetam a sua comunidade. 

Diante do exposto, a presente pesquisa foi continuação de trabalho desenvolvido no Curso 

de Especialização em Educação Ambiental do Centro de Recursos Hídricos e Ecologia 

Aplicada (CRHEA/USP). No decorrer desta pesquisa tivemos a oportunidade de conhecer 

melhor os impactos que a bacia hidrográfica está exposta.  

Seguindo essa mesma vertente, a mesma tem a finalidade de contribuir para a formação de 

valores que deflagrem mudanças de atitudes, co-responsabilidade e cidadania por meio de 

ações de educação ambiental que poderão conduzir a melhorias na bacia hidrográfica do 

Córrego São Joaquim. 
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1.1. OBJETIVO GERAL  

 

O presente estudo tem como objetivo geral estudar o Córrego São Joaquim em Santa 

Gertrudes/SP, escolhendo alguns pontos com impactos ambientais e propor metodologias de 

Educação Ambiental. 

.  

1.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos para alcançar os resultados 

previstos:  

 

V Fazer um levantamento dos impactos ambientais na sub bacia do sistema lótico e os da 

superfície terrestre de sua bacia hidrográfica. 

V Desenvolver com um grupo de adolescentes um processo de Educação Ambiental, 

enfatizando a importância do Córrego São Joaquim que pertence a Bacia Hidrográfica 

dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. 

V Realizar uma série de análises limnológicas utilizando o Ecokit como estratégias para 

EA 

V Avaliar a percepção ambiental dos alunos no entorno da bacia hidrográfica  
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1.3.1.  O HISTÓRICO DE SANTA GERTRUDES-SP 

 

Retomando um pouco da história, os primeiros relatos sobre o povoamento em Santa 

Gertrudes são do século XVIII, quando a mesma era uma região inexplorada e se constituía 

num caminho de passagem para aventureiros e forasteiros que penetravam em direção ao 

sertão desconhecido, em busca de índios para o apresamento e, também em busca de pedras 

preciosas. 

Sendo que, o impulso para a ocupação desta área foi dado pela descoberta das minas 

de ouro na região de Mato Grosso, por volta de 1918, quando um grande número de 

desbravadores, seguindo por terra ou pelo rio Tietê, chegaram a um caminho que foi aberto 

nesse local, entre 1719 e 1727, depois abandonados e reabertos entre 1765 e 1775 (CARLI, 

2008). 

Em 1845, as terras do Barão de São João do Rio Claro tornaram-se uma fazenda, a 

princípio usada para a produção de cana-de-açúcar, vindo posteriormente ser considerada uma 

das mais importantes fazendas de café na região. Essa propriedade recebeu o nome de 

ñFazenda Santa Gertrudesò, em homenagem à de seu proprietário (CARLI, 2008).   

O Distrito de Santa Gertrudes em 24 de dezembro de 1948 através da Lei nº 233, foi 

elevado à categoria de município autônomo, desmembrando-se do município de Rio Claro. 

Isto foi possível porque o município de Santa Gertrudes (Figura 02), já tinha plenas condições 

sociais, políticas e econômicas de decidir seu crescimento, pois sua base de desenvolvimento 

estava assentada na produção de cerâmica (CARLI, 2008). 

 

  

Figura 02 ï Vista aérea de Santa Gertrudes (2003) - Arquivo da Prefeitura Municipal 
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1.3.2. ASPECTOS GEOGRÁFICOS  

 

O Município de Santa Gertrudes localiza-se a 167 km da capital, na porção centro-

leste do Estado de São Paulo, tendo a coordenadas geográficas: 

Latitude: 22º 27ô 24òS  

Longitude: 47º 31ô49òW 

 Topologia: O relevo é suavemente ondulado, dominado por uma vegetação que 

integra suas paisagens às do Planalto Ocidental. O solo é de formação sedimentar, 

constituído de camadas horizontais de arenitos e xistos moles. Existem alguns diques de 

diabásicos, de onde por decomposição, provém a famosa terra roxa e a argila utilizada na 

fabricação de piso cerâmico (CARLI, 2008). 

 Clima: Apresenta um clima ameno, do tipo mesotérmico, com estiagem no 

inverno e período chuvoso de novembro a janeiro. A precipitação média anual é de 1.280 mm. 

No verão, a temperatura média varia entre 32° C e 20 ° C, e no inverno, entre 26° C e 12° C. 

Há exceções de um ano para o outro, devido às fortes frentes frias que atingem o Estado de 

São Paulo (CARLI, 2008). 

 Vegetação: É formada por reflorestamento/rural, caracterizada por terrenos 

planos forrados por lavouras de cana-de-açúcar e pouca reserva de mata nativa. (CARLI, 

2008). 

De acordo com Oliveira (2006), o município de Santa Gertrudes, demonstrado na 

Figura 03, possui 20.264 habitantes e 98 km
2
 de área e integra conjuntamente com os 

municípios de:  

a) Norte e Oeste: Rio Claro;  

b) Sul: Iracemápolis e Limeira; 

c) Leste: Araras e Cordeirópolis. 
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Figura 03 - Localização do município de Santa Gertrudes no estado de São Paulo. Fonte: 

OLIVEIRA, 2006. 
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1.3.3. ECONOMIA LOCAL  

 

O Polo Cerâmico de Santa Gertrudes está inserido na região de Rio Claro, no Estado 

de São Paulo, é o maior do gênero no país, conta com um grande setor de empreendimentos 

cerâmicos e com grandes investimentos em inovações tecnológicas. Dois exemplos são: a 

existência do (CCB) Centro Cerâmico do Brasil, com o objetivo de desenvolver e implantar 

sistemas da qualidade e certificar as indústrias brasileiras de revestimento cerâmico e da 

(ASPACER) Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimentos, é uma entidade criada 

para dar suporte aos associados e defender os interesses do setor cerâmico paulista.  

Assim, conforme as informações fornecidas pela ASPACER (Associação Paulista das 

Cerâmicas de Revestimentos) o Polo Cerâmico congrega 40 indústrias cerâmicas, instaladas, 

em sua maioria, às margens da Rodovia Wastington Luiz, para facilitar o escoamento da 

produção.  

A produção cerâmica de Santa Gertrudes destina-se ao mercado nacional e também às 

exportações de pisos e revestimentos para diversos países, com um faturamento aproximado 

de R$ 500 milhões, sendo a produção atual estimada em 12.000.000 m
2 

de peças cerâmicas 

esmaltadas por mês (MOURA, 2006). 

A procura por emprego nessas empresas é muito grande, devido o fato dos 

trabalhadores serem contratados legalmente. Outro motivo é a baixa escolaridade exigida para 

a maioria das vagas oferecidas, principalmente na linha de produção.  

Segundo Garcia (2003), a maioria dos empregados no referido Polo Cerâmico, não 

possui bom nível de escolaridade e nem mesmo especialização, realizando em sua grande 

maioria serviços braçais. 

Atualmente, essas indústrias cerâmicas empregam diretamente 4.500 trabalhadores, 

entre homens, mulheres e jovens de 18 anos, tanto no setor produtivo quanto na administração 

e no transporte do produto final. Devido às inovações tecnológicas nas cerâmicas com a 

mecanização e a robotização, o quadro de funcionários teve o seu número bastante reduzido. 

No entanto, o município vive o problema do desemprego, refletido pelo atual modelo de 

desenvolvimento econômico que o mundo esta enfrentando (GARCIA, 2003).    

Embora esse polo tenha contribuído decisivamente para o crescimento econômico 

regional, também produziu efeitos deletérios para o meio ambiente, devido ao lançamento de 

efluentes líquidos e disposição inadequada de resíduos sólidos das linhas de esmaltação do 

processo produtivo das cerâmicas (OLIVEIRA, 2006). 
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1.3.4. OS ASPECTOS AMBIENTAIS DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 

 Na década de 80, quando começou o desenvolvimento no setor ceramista com novos 

investimentos de tecnologias, ocorreu o crescimento elevado da população em Santa 

Gertrudes, fato que contribuiu para a vinda de imigrantes em busca de trabalho nas cerâmicas.  

Com as instalações dessas indústrias cerâmicas, produziu-se efeitos deletérios para o meio 

ambiente, como as cavas abandonadas produzidas pela extração de argila, em solos próximos 

as indústrias há mais de trinta anos. Conseqüências dessa extração ficam as cavas 

abandonadas cobertas de água das chuvas ou do aqüífero freático, de resíduos líquidos e 

sólidos gerados por estas empresas (Figura 04), modificando a paisagem natural, atualmente 

conhecida como a ñRegi«o dos Lagos de Santa Gertrudesò (MOURA, 2006). 

 A Regi«o dos ñLagos de Santa Gertrudesò situa-se na porção mais a montante da bacia 

hidrográfica do Córrego da Fazenda Itaqui. 

 

 

 

 

Figura 04 - Foto aérea da região dos Lagos de Santa Gertrudes-SP 

Fonte: MOURA (2006).  
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 Atualmente, os centros urbanos industriais são considerados locais privilegiados para 

geração de emprego e inovação, causando pressões sobre o meio ambiente.  

 Quanto à condição ambiental de Santa Gertrudes, é marcada pela presença de várias 

poluições, segundo Domingos (2004), como: 

V Poluição do solo, através da deposição do flúor; 

V Poluição do ar, representada pela existência de partículas de argila dispersas;  

V Poluição hídrica, causada pela deposição de resíduos sólidos industriais e domésticos, 

bem como o assoreamento constante da Represa Harmonia, proporcionada pela argila nos 

pátios de secagem; 

V Poluição sonora proporcionada pelo tráfego de caminhões que transportam a matéria 

prima e os pisos produzidos. Este impacto ocorre 24 horas por dia, principalmente na avenida 

que faz ligação entre a Rodovia Intermunicipal Constant Peruchi e a Rodovia Washington 

Luis.  

Em estudos realizados por Silva (2001), foi detectada a contaminação de solo, 

sedimentos, águas subterrâneas e superficiais por metais pesados (Cd, Pb, Zn, etc.), todos 

associados a resíduos de indústrias cerâmicas da região.  

Apesar de alguns trabalhos supracitados relatando vários tipos de poluição em Santa 

Gertrudes, o que se pôde observar é à existência de uma realidade completamente 

contraditória: alto desenvolvimento econômico e uma cidade com várias fontes poluidoras.  
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1.3.5. CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR  

 

 A escolha para o desenvolvimento do atual trabalho é a Escola Estadual Pedro 

Raphael da Rocha, localizada no centro de Santa Gertrudes, sendo a única escola estadual no 

município, funcionando em três períodos: manhã, tarde e noite e também atende o EJA 

(Ensino de Jovens e Adultos) de ensino médio, a qual encontra-se descrita a seguir e também 

nas  Figuras 05 e 06. 

 

  

Figura 05. Entrada da E. E. Pedro Raphael da Rocha 

 

 

Figura 06. Área ajardinada e arborizada  

  

A importância desta instituição 

para a cidade é muito grande, 

pois, representa para muitos, o 

principal acesso a novas 

oportunidades e a qualificação 

para a entrada no mercado do 

trabalho. 

 A escola tem um amplo espaço 

com uma área arborizada e 

ajardinada. 
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 As salas de aulas são amplas, bem ventiladas, iluminadas e pintadas com cores leves, 

são oito salas de aulas, uma sala de informática com 14 computadores tela plana com acesso a 

internet banda larga, um laboratório de Ciências da Natureza, uma sala de leitura com 

aproximadamente 7.300 livros, uma quadra coberta, um espao ñteenò com mesas e bancos, 

um galpão com palco, uma secretaria, uma diretoria, uma sala de professor, banheiros 

masculino e feminino para os funcionários/professores, banheiros masculino e feminino para 

os alunos, uma cozinha, uma despensa (PLANO GESTOR, 2008). 

 O Plano Gestor da E. E. Pedro Raphael da Rocha é elaborado anualmente pela equipe 

de gestão formada pela diretora, vice-diretora e coordenadora pedagógica, que posteriormente 

segue para análise da supervisão, portanto, atendendo todos os fundamentos legais é 

homologado. A instituição atende alunos do ensino médio, nos períodos da manhã, tarde e 

noite e Ensino Supletivo somente no período noturno. Atualmente, apresenta um alto índice 

de evasão e retenção, ocasionado por diversos fatores como: início para o mercado de 

trabalho, a rotatividade de horários de trabalho nas cerâmicas, gravidez precoce e pouca 

participação da família na vida escolar (PLANO GESTOR, 2008).   

 Cabe uma cr²tica em rela«o ao Plano de Gestor da Escola Estadual ñPedro Raphael da 

Rochaò, o qual não passa por uma discussão entre todos os docentes, discentes e membros da 

comunidade, sendo apenas discutido e elaborado pelos gestores e coordenador pedagógico da 

unidade escolar e segue para homologação. É importante que ocorram mudanças quanto ao 

método de discussão e elaboração do Plano de Gestor, para que possa dar mais abrangência à 

unidade escolar.     

 O Projeto Pedagógico desta Unidade Escolar tem como meta principal os princípios, 

conforme o Art. 35 ï LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional): A 

consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, 

possibilitando o prosseguimento de estudos; a apresentação básica para o trabalho e cidadania 

do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade 

a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; o aprimoramento do 

educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico e a compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos, relacionado a teoria com a prática, no ensino de cada 

disciplina. Baseia-se também nas Propostas Pedagógicas do Governo do Estado de São Paulo 

(PCNs) com a realidade escolar. 
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É importante mencionar, que a escola promove a formação integral dos alunos através 

dos projetos interdisciplinares e também através do Projeto Político Pedagógico, faz uso de 

um espaço físico organizado de maneira educativa, como exemplo o Laboratório de Ciências 

da Natureza que é destinado para pesquisa (PLANO GESTOR, 2008). 

Vale ressaltar também, que a proposta de trabalho da escola contempla a 

contextualização dos conteúdos com a realidade do aluno; a prática interdisciplinar que 

permita a ruptura de uma educação linear; o tratamento transversal de temáticas sociais, ética, 

saúde, meio ambiente, pluralidade cultural e orientação sexual, sem restringi-las à abordagem 

de uma única área. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCNs (1998b) sobre o Tema 

Transversal Meio Ambiente, a escola deve 

 

oferecer meios efetivos para cada aluno compreender os fatos naturais e humanos 

referentes à temática ambiental, desenvolver suas potencialidades e adotar posturas 

pessoais e comportamentos sociais que lhe permitam viver numa relação construtiva 

consigo mesmo e com seu meio, colaborando para que a sociedade seja 

ambientalmente sustentável e socialmente justa; protegendo, preservando todas as 

manifestações de vida no planeta; e garantindo as condições para que ela prospere 

em toda a sua força, abundância e diversidade. 

 

Portanto, o Laboratório de Ciências Natureza (Figura 07) está sendo contemplado com 

atividades pedagógicas teóricas e práticas, com o uso do Ecokit, para conscientização dos 

alunos quanto à problemática ambiental do Córrego São Joaquim.    

 

Figura 07. Laboratório de Ciências Natureza ï E. E. Pedro Raphael  Rocha. 
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 Na Gestão Pedagógica, a equipe escolar trabalha durante os HTPCs (Hora de Trabalho 

Pedagógico Coletivo) ações em grupo, realiza levantamento dos alunos com dificuldades de 

aprendizagem e problemas relacionados com as disciplinas, que são sanadas com orientações 

feitas pela coordenadora pedeagógica. Todo esse trabalho realizado com os alunos é 

socializado com a família ou responsável bimestralmente ou quando necessário, através de 

reuniões.  

 Quanto à Gestão Participativa, o objetivo é promover o comprometimento com a 

participação de diferentes segmentos da comunidade escolar, descentralizando os processos 

de decisão e dividindo responsabilidades, juntamente com seus órgãos colegiados como: 

Grêmio Estudantil, APM (Associação de Pais e Mestres), Conselho de Escola e Programa 

Escola da Família (PLANO GESTOR, 2008). 

 Na Gestão de Recursos Financeiros da escola, a mesma conta com recursos da FDE, 

DMPP (Despesas Miúdas de Pronto Pagamento) e recursos próprios da APM e ainda conta 

com fornecimento de merenda escolar. A APM realiza no início do ano um planejamento das 

ações prioritárias e/ou de rotina, e no decorrer do ano faz um acompanhamento através de 

reuniões e balancetes financeiros afixados no mural da escola (PLANO GESTOR, 2008).   

 A Gestão de Pessoas prevê uma integração ampla e proporcionando propostas de 

atividades que favoreçam diferentes formas de se relacionar e interagir, com atribuições e 

responsabilidades definidas. A equipe gestora promove práticas de valorização e 

reconhecimento do trabalho da equipe escolar através de eventos de confraternização, 

comemorações de aniversários, aposentadorias e outras. O corpo docente é formado por 18 

professores efetivos, uma professora estável e sete ocupantes de função atividade (OFA), 

todos apresentam formação acadêmica e dois possuem título de mestrado (PLANO GESTOR, 

2008). 

 Outro ponto importante a criticar é na área da docência que possuem jornadas de 

trabalho exaustivo, muitas vezes têm assumido um número crescente de aulas, em diferentes 

turmas de diversas escolas, atendendo um excessivo contingente de alunos, para obter 

rendimentos satisfatórios. Além de levar a um esgotamento físico e mental do profissional, 

muitas vezes prejudica a qualidade do trabalho docente.  
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1.3.6. CARACTERIZAÇÃO DA CLIENTELA ESCOLAR  

 

 A Escola Estadual Pedro Raphael da Rocha esta localizada na área central de Santa 

Gertrudes/SP, atende alunos de todos os setores da comunidade, com clientela constituída de 

alunos de diversos bairros e também da zona rural. É a única escola estadual que oferece 

curso de Ensino Médio com duração de três anos e Ensino Supletivo com duração de um ano 

e meio. As autoridades do município mantêm com a escola um diálogo aberto e produtivo, 

colaborando em diversos projetos, sempre com o objetivo de melhorar a qualidade de ensino 

dos alunos. O objetivo principal da escola é continuar a formação do cidadão consciente, 

desenvolver habilidades, criando competências para torne um cidadão protagonista (PLANO 

GESTOR, 2008). 

 A clientela escolar, a qual é demonstrada na Figura 08, composta por alunos do ensino 

médio na faixa etária de 15 a 20 anos, já no EJA entre 17 a 45 anos, cerca de 60% vêm de 

outras cidades do Estado de São Paulo e de outras regiões do país, sendo, a maioria do estado 

de Minas Gerais, atraídos pelas indústrias cerâmicas.  

 O perfil sócio-econômico está estruturado em classe média baixa e alguns casos de 

miséria e desintegração familiar (alunos sob responsabilidade de avós, tios, padrinhos e 

outros). Portanto, economicamente as bases das famílias estão atreladas às cerâmicas locais, 

direta ou indiretamente (pais, mães, irmãos, tios ou próprio aluno). Muitos alunos abandonam 

a escola devido ao cansaço do trabalho ao final do dia ou pela dificuldade de conciliar estudo 

com o trabalho escalonado das cerâmicas (PLANO GESTOR, 2008).    

 

           Figura 08. A clientela escolar do ensino médio durante o período de aula 
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   Desde 2005, a equipe de gestão vem investindo no incentivo a continuação dos 

estudos, através do Enem e Prouni, preparando-os para a vida e seus desafios, voltado para o 

mercado de trabalho.  

 Outros dados são os do Saresp (Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do 

Estado de São Paulo), Idesp (Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São 

Paulo) e Enem (Exame Nacional do Ensino Médio). 

 Portanto, a escola tem conseguido resultados satisfatórios no Saresp/2008, com 

participação de 170 alunos de 3° anos do Ensino Médio. Na área da língua portuguesa, os 

alunos demonstraram domínio dos conteúdos, competências e habilidades desejáveis para a 

série que se encontram. Porém, na área de matemática os alunos demonstraram um 

desenvolvimento parcial dos conteúdos e na área de Ciências da Natureza, portanto, 

demonstraram domínio insuficiente dos conteúdos.   

 O Idesp é o indicador que avalia a qualidade de ensino das escolas estaduais e 

estabelece metas anuais que norteiam o trabalho da equipe escolar. A referida escola na 

avaliação do Idesp/2008, obteve sucesso no cumprimento da meta estabelecida pela Secretaria 

de Estado da Educação de São Paulo (PLANO DE TRABALHO, 2009). 

 Quanto à avaliação escolar são diagnósticas, através da observação diária, provas, 

trabalhos, seminários, resultando ao final das menções bimestrais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

 

1.3.7. DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA E TÉCNICAS UTILIZADAS  

 

Este estudo foi realizado no período letivo de 2008 e 2009 com alunos da ñE. E. Pedro 

Raphael da Rochaò, jurisdicionada à Diretoria de Ensino de Limeira-SP. O grupo é composto 

inicialmente pela autora deste trabalho, com a professora titular de química Prof.ª Maria Lucia 

Amaral, juntamente com alunos do primeiro ano do ensino médio, de maneira heterogênea, na 

faixa etária de 15 a 18 anos, visando mudanças sobre as questões ambientais do Córrego São 

Joaquim, o que poder-se-á que venham ser multiplicadores desse trabalho.  

 Para a formação deste grupo, optou-se por uma única turma, o primeiro ano C, critério 

que foi sugerido pela professora titular juntamente com a Coordenadora Pedagógica e a 

Diretora da Escola, por tratar-se de uma sala que demonstrou mais interesse pela temática. 

 A partir da seleção dos alunos buscou-se primeiramente, refletir sobre a abordagem da 

proposta da pesquisa, para despertar o interesse dos alunos, motivá-los e sempre visando às 

mudanças nas questões ambientais local. Após as intervenções educativas os alunos 

começaram a participar das aulas, procurando diagnosticar os principais problemas ambientais 

na bacia hidrográfica do Córrego São Joaquim. Durante o ano letivo de 2009, ocorreu o 

prosseguimento deste trabalho, através da interdisciplinaridade nas aulas de química, onde 

foram trabalhados diversos assuntos para contextualizar e compreender a questão da água.  

 Nesta etapa, foi utilizado como recurso didático o Data Show para contextualizar e 

compreender a temática, tais como: 

V Conceituação de bacia hidrográfica,  

V Impactos ambientais causada por ações antrópicas em sua bacia hidrográfica, 

V Noções de segurança laboratorial (Anexo A), 

V Aulas de campo abordando os parâmetros limnológicos e a utilização do Ecokit. 

O Ecokit (Figura 09) é utilizado pela Embrapa Meio Ambiente no monitoramento da 

qualidade das águas no Projeto GEF/São Francisco, é composto por frascos, reagentes e 

outros materiais de fácil manuseio, permitindo que as análises sejam realizadas por agentes 

comunitários. Em função do seu baixo custo, a utilização deste Kit permite o atendimento de 

grandes áreas, além de proporcionar uma alta frequência nas amostragens, com precisão 

aceitável (HERMES et  al., 2004).  

 

 

 

 



22 

 

                                                                           

 

 
Figura 09 ï Ecokit para análise da qualidade da água. Fonte: ALFAKIT . 

 

 

De acordo com Rocha et al (1995), ressalta-se que  

na impossibilidade de análises laboratoriais, os kits de fácil manipulação, embora 

apresentem limitações, poderão ser utilizados para que seja possível ter um 

conhecimento mínimo da qualidade das águas que são consumidas pelas populações 

locais. 

 

 

As especificações de leitura do Ecokit são as seguintes: 

- Temperatura: 0 ~70º 

- Turbidez: 50 ~ 100 ï 200 NTU  

- Oxigênio dissolvido: 0,5 - 1,0 - 3,0 - 5,0 - 6,0 - 7,0 - 8,0 - 9,0 (mg/L) 

- pH: 4,5 - 5,0 - 5,5 - 6,0 - 6,5 - 7,0 - 7,5 - 8,0  

- Amônia: 0,5 - 1,0 - 2,0 - 3,0 - 4,0 - 5,0 - 6,0 - 7, 0 (mg/L)  

- Ferro total: 0,0 - 0,25 - 0,5 - 1,0 - 2,0 - 3,0 - 4,0 - 5,0 mg/L 

- Fosfato: 0,1 - 0,25, - 0,5 - 1,0 - 2,0 - 3,0 - 4,0 5,0 (mg/L)  

- Cloretos: 10 ~ 200 mg/L   

- Dureza total: 10 ~ 200 mg/L  

 Vale ressaltar que os produtos e equipamentos são da empresa Alfakit  que atendem as 

especificações da portaria 518/04 do Ministério da Saúde e a portaria 357/05 do CONAMA. 
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 É importante destacar que, a temática apresentada aos alunos buscou uma participação 

mais intensiva a partir dessas concepções, visando à preocupação com os recursos naturais, 

além da necessidade da conscientização dos alunos, da mudança de suas atitudes para atenuar 

aos problemas ambientais e a sua percepção ambiental voltada a Educação Ambiental.  

 Nesse enfoque, as escolas são um espaço privilegiado para realização da Educação 

Ambiental. 

  Sé (1999) e Gonzaga (2003) demonstram, que a EA quando envolve a participação da 

comunidade escolar, contribui grandemente para a formação integral da (o) educando (a), 

indo além da consciência ambiental, também para a noção de organização e mobilização que 

constituem a participação política. 

Penteado (2003) entende que 

 

[...] o desenvolvimento da cidadania e a formação da consciência ambiental tem na 

escola um local adequado para sua realização através de um ensino ativo e 

participativo, capaz de superar os impasses e insatisfações vividas de modo geral 

pela escola na atualidade, calcado em modos tradicionais (PENTEADO, 2003). 

 

 

     Para Reigota (2002), a Educação Ambiental 

 

 
[...] é uma proposta que altera profundamente a educação como a conhecemos, não 

sendo necessariamente uma prática pedagógica voltada para a transmissão de 

conhecimentos sobre ecologia. Trata-se de uma educação que visa não só a 

utilização racional dos recursos naturais (para ficar só nesse exemplo), mas 

basicamente a participação dos cidadãos nas discussões e decisões sobre a questão 

ambiental (REIGOTA, 2002). 

 

Assim, a Educação Ambiental no ensino formal pode usar diversos procedimentos com a 

finalidade de alcançar as metas que uma pesquisa propõe, como 

 

 

atividades  artísticas, experiências fora da sala de aula, produção de materiais locais, 

projetos ou qualquer outra atividade que conduza os alunos a serem reconhecidos 

como agentes ativos no processo que norteia a política ambientalista (SATO, 2004).   
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Assim como no trabalho de Sé (1992), para o desenvolvimento deste trabalho foi 

levantado um conjunto de informações, definida 

 

[...] por história natural do córrego, que se entende por sua formação geológica, 

geomorfológica, no contexto de sua climatologia, hidrologia e da colonização de seu 

curso dô§gua e de sua bacia por organismos vivos (flora e fauna, incluindo o ser 

humano); e por história das intervenções humanas no córrego, que se entende pela 

ocupação humana em sua bacia ao longo do tempo, e por suas intervenções e pelos 

problemas gerados (SÉ, 1992). 

 

 Em relação aos procedimentos adotados, foram contemplados com aulas teóricas e 

práticas com várias atividades lúdicas. Sendo as atividades teóricas desenvolvidas na Unidade 

Escolar, utilizando o Data Show, vídeo, tabelas, mapa mental, figuras ilustrativas e textos. É 

importante destacar que, pôde-se perceber uma valorização das atividades realizadas fora da 

sala de aula e do âmbito escolar, embora sejam práticas mais esporádicas no dia-a-dia dos 

alunos como, por exemplo, as atividades que foram realizadas no Laboratório de Ciências da 

Natureza e a atividade de campo com intuito de fomentar a Educação Ambiental através da 

percepção ambiental. 
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1.3.8. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para o alcance do desenvolvimento desta pesquisa foram adotados os seguintes 

procedimentos: 

 

1- Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico nas bibliotecas digitais 

da Universidade Estadual Paulista ñJ¼lio de Mesquita Filhoò ï Campus de Rio 

Claro e na Universidade de São Paulo - USP, visando nortear as informações sobre 

a Bacia Hidrográfica do Córrego São Joaquim. 

2- Na etapa seguinte, foi apresentada a proposta para a direção da escola, visto que 

sua continuidade depende da aprovação da Diretora. Portanto, foram esclarecidos 

os objetivos do trabalho e a mesma demonstrou interesse pela temática e 

concordou com a realização do trabalho na escola.  

3- Em seguida em uma sala de aula foi realizada a apresentação da temática para os 

alunos totalizando-se em trinta alunos presentes, no final da pesquisa houve apenas 

15 participantes.  

4- Posteriormente, foi feita a escolha dos pontos de coleta para análise da água, 

baseando-se nos seguintes requisitos: fácil acessibilidade, área com aglomerados 

urbanos, despejo de esgotos in natura no córrego e presença ou ausência de mata 

ciliar.   

5- Nessa etapa foi desenvolvido um mini-curso para os alunos participantes. 

6- Atividade com o Mapa Mental e questionário, com intuito de verificar a percepção 

ambiental dos alunos participantes. 

  Destaca-se que, todos os trabalhos realizados durante esta pesquisa incluíram 

atividades teóricas e práticas, desenvolvidas na Unidade Escolar e no campo.  
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2.1. Os Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCNs e Os Temas Transversais 

 

 O primeiro grande passo político para a reestruturação do currículo escolar dentro do 

sistema de ensino foi à elaboração dos PCNs. Estes são resultados de uma avaliação de 

especialistas na área de educação e conseqüente proposta de reorganização da estrutura 

curricular, que possuem cinco temas transversais: ética, pluralidade cultural, meio ambiente, 

saúde e orientação sexual (SOUZA, 2005).  

 Os Temas Transversais surgiram na educação espanhola a partir de 1989 com a 

reestruturação educacional desse país, e foram incorporados na educação com o objetivo de 

amenizar a distância existente entre o desenvolvimento tecnológico e a cidadania. No Brasil, 

os Temas Transversais foram propostos a partir de 1996 com a reestruturação do sistema 

educacional com documentos denominados PCN ï Temas Transversais, esses documentos 

trazem a ética como eixo norteador e a cidadania como eixo vertebrador da educação 

(ALMEIDA, 2007). 

Em 1997, os PCNs trazem uma proposta de se trabalhar o currículo escolar com temas 

transversais, escolhidos pela urgência e abrangência de cada tema. Assim, oficialmente, o 

meio ambiente é introduzido nos currículos escolares brasileiros como tema transversal 

(MACHADO, 2007).  

 No entanto, nos Temas Transversais os conteúdos relacionados ao Meio Ambiente 

serão integrados ao currículo através da transversalidade, pois serão tratados nas diversas 

áreas do conhecimento, de modo a impregnar toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, 

criar uma visão global e abrangente da questão ambiental (BRASIL/MEC, 1998).  

 Assim, no trabalho interdisciplinar as disciplinas escolares poderão contribuir 

decisivamente para o entendimento da problemática ambiental, contemplando todas as 

dimensões relacionadas ao assunto e possibilitando que a questão ambiental seja, de fato, um 

tema transversal no currículo escolar (GUIMARÃES, 2003). 
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 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCN (1998b) sobre o Tema 

Transversal Meio Ambiente, a escola deve  

 

Oferecer meios efetivos para cada aluno compreender os fatos naturais e humanos 

referentes à temática ambiental, desenvolver suas potencialidades e adotar posturas 

pessoais e comportamentos sociais que lhe permitam viver numa relação construtiva 

consigo mesmo e com seu meio, colaborando para que a sociedade seja 

ambientalmente sustentável e socialmente justa; protegendo, preservando todas as 

manifestações de vida no planeta; e garantindo as condições para que ela prospere 

em toda a sua força, abundância e diversidade.  

  

Ainda os PCNs, apontam que  

 

[...] os conteúdos de Meio Ambiente foram integrados às áreas, numa relação de 

transversalidade, de modo que impregne toda a prática educativa e, ao mesmo 

tempo, crie uma visão global e abrangente da questão ambiental, visualizando os 

aspectos físicos e histórico-sociais, assim como as articulações entre escala local e 

planetária desses problemas [...]. As áreas de Ciências Naturais, História, e 

Geografia são as tradicionais parceiras para o desenvolvimento dos conteúdos [...] 

pela própria natureza de seus objetos de estudo. Mas as demais áreas ganham 

importância fundamental, pois cada uma, dentro de sua especificidade, pode 

contribuir para que o aluno tenha uma visão mais integrada do ambiente: Língua 

Portuguesa [...], Educação Física [...], Arte [...] além do pensamento Matemático 

[...]. São todas fundamentais, não só por constituírem em instrumentos básicos para 

os alunos poderem conduzir o seu processo de construção de conhecimento sobre 

meio ambiente, mas também como formas de manifestação de pensamento e 

sensações [...] (BRASIL/MEC, 1998).     

 

 Nos Parâmetros Curriculares Nacionais ï PCN, os conteúdos de Meio Ambiente foram 

integrados às áreas, numa relação de transversalidade, com uma visão mais integrada e 

abrangente na questão ambiental, de maneira que o aluno compreenda as múltiplas 

dimensões dos problemas ambientais, sendo de extrema importância o papel dos 

professores como orientadores do processo. (BRASIL/MEC, 1998). 

 

 

 

 

 

 



28 

 

 De acordo com os PCNs (op. cit., p. 197-198), a temática ambiental na escola deve 

contribuir para que os alunos sejam capazes de: 

 
a) identificar-se como parte integrante da natureza e sentir-se afetivamente ligados a 

ela, percebendo os processos pessoais como elementos fundamentais para uma 

atuação criativa, responsável e respeitosa em relação ao meio ambiente; 

 

b) perceber, apreciar e valorizar a diversidade natural e sociocultural, adotando 

posturas de respeito aos diferentes aspectos e formas do patrimônio natural, étnico e 

cultural; 

 

c) observar e analisar fatos e situações do ponto de vista ambiental, de modo crítico, 

reconhecendo a necessidade e as oportunidades de atuar de modo propositivo, para 

garantir um meio ambiente saudável e a boa qualidade de vida; 

 

d) adotar posturas na escola, em casa e em sua comunidade que os levem a 

interações construtivas, justas e ambientalmente sustentáveis; compreender que os 

problemas ambientais interferem na qualidade de vida das pessoas, tanto local 

quanto globalmente; 

 

e) conhecer e compreender, de modo integrado, as noções básicas relacionadas ao 

meio ambiente; 

 

f) perceber, em diversos fenômenos naturais, encadeamentos e relações de 

causa/efeito que condicionam a vida no espaço (geográfico) e no tempo (histórico), 

utilizando essa percepção para posicionar-se criticamente diante das condições 

ambientais de seu meio; 

 

g) compreender a necessidade e dominar alguns procedimentos de conservação e 

manejo dos recursos naturais com os quais interagem, aplicando-os no dia-a-dia. 

 

Ainda de acordo com o PCN, o estudo sobre o meio ambiente pode ser efetuado com uma 

abordagem integrada, em que o professor possa considerar o contexto local, a realidade, suas 

experiências, assim como a dos próprios alunos. Para isto, o desenvolvimento de projetos é 

uma das formas de organizar o trabalho didático que fornece a compreensão da multiplicidade 

de aspectos que compõem a realidade, permitindo a articulação de contribuições de diversos 

campos de conhecimento (BRASIL/MEC, 1998). 

 Pode-se perceber que, os PCNs estruturam-se como um documento de referência para a 

escola ao trazer caminhos metodológicos para inserção da temática ambiental na educação 
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escolar, tornando-se um material de apoio importante para os educadores (CARVALHO, 

2001; MEDINA, 2001; SATO, 2001; SORRENTINO, 2001). 

Nesse sentido, a EA surge como uma prática educativa no âmbito  escolar, buscando  o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas que contribuam para a formação dos indivíduos,  

construam uma consciência local e global das questões ambientais e que possam assumir 

posições afinadas com os valores referentes à melhoria do meio ambiente.  
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2.2. Educação Ambiental e Educação Formal 

 

 A crise ambiental nas últimas décadas é um tema muito abordado e a sobrevivência do 

planeta têm sido assunto bastante discutido na atualidade. No entanto, mais do que nunca, 

temos a necessidade de assimilar que a Educação Ambiental ñanda juntoò com a 

Educação, e partindo-se do princípio a Educação Ambiental é o aprendizado de como 

gerenciar e evitar desastres ambientais devemos utilizá-la no sentido da sustentabilidade 

visando melhorar os sistemas ambientais enquanto membros da biosfera (SATO, 2001).  

 Nesse contexto, a Educação Ambiental possui tantos objetivos quanto a Educação 

propriamente dita, pois deve contribuir para as mudanças de atitudes em relação ao 

ambiente, sendo que esta é uma das metas educacionais (SATO, 2004). 

 Assim, inúmeras propostas de Educação Ambiental vêm sendo elaboradas tanto por 

órgãos governamentais, não governamentais e iniciativa privada. 

 Dias (1994), descreve que a Educação Ambiental tem o seguinte objetivo:  

 

 [...] tornar possível o desenvolvimento de novos conhecimentos e habilidades, valores e 

atitudes, visando a melhoria da qualidade ambiental e, efetivamente, a elevação da 

qualidade de vida para as gerações presentes e futuras (Trecho da Carta de Belgrado 

apud DIAS, 1994, p. 60). 

 

 

  Uma das definições mais importantes dada à Educação Ambiental foi concebida na 

Conferência de Tbilisi (1977), entende-se que a Educação Ambiental foi apontada 

 
[...] como o meio educativo pelo qual se podem compreender de modo articulado as 

dimensões ambientais e sociais, problematizar a realidade e buscar as raízes da crise 

civilizatória (LOUREIRO, 2004). 

 

 Sato (2004) descreve a Educação Ambiental como: 

 

um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, objetivando o 

desenvolvimento das habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio, para 

entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus 

meios biofísicos. A Educação Ambiental também está relacionada com a prática das 

tomadas de decisões e a ética que conduzem para melhoria da qualidade de vida 

(SATO, 2004). 
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  De acordo com Sato e Santos (2001), a EA tem sofrido severas críticas, tanto no 

cenário nacional como no internacional, como as orientações para que seu nome possa mudar 

para ñEduca«o para o Desenvolvimento Sustent§velò. Sendo que a mesma sozinha, não pode 

ser a única transformadora, é preciso o estabelecimento de uma rede de diálogos.      

  Segundo Grün (1996), não se concebe a idéia de existir duas educações: uma 

ambiental e uma formal. Para ele, o ambiente está intimamente ligado ao ser, desde o seu 

nascimento até a sua morte, portanto, devendo existir uma só EDUCAÇÃO e essa deve dar 

conta das questões ambientais que estão intimamente ligadas ao cotidiano das pessoas. 

  É nesse contexto que a EA surge como uma resposta educativa em meio à crise 

ambiental (CARVALHO, 2003; MEDINA, 2001; SATO, 2001; TOZONI-REIS, 2002; entre 

outros). 

 De acordo com Libâneo (2002), 

 

A educação visa ao desenvolvimento e à formação dos indivíduos em suas relações 

mútuas, por meio de um conjunto de conhecimentos e habilidades que os orienta na 

sua atividade prática nas várias instâncias da vida social [...], ou seja, mediante 

conhecimentos, habilidades, valores [...] (p. 82). 

 

  Loureiro (2004) ressalta que, ña Educa«o Ambiental ®, antes de tudo, educa«oò que 

nutre das correntes orientadas para transformação social, como as tendências progressistas 

histórico-cr²tica e libert§ria, resgatando o substantivo ñeduca«oò historicamente abandonado, 

ofuscado pelo adjetivo ñambientalò, que qualifica este fazer educativo no cenário das práticas 

relacionadas com a temática ambiental. 

  É neste sentido que para Medina (2001) a EA torna a educação mais próxima da 

realidade, pois é um: 

(...) processo que consiste em propiciar as pessoas uma compreensão crítica e global 

do ambiente, para elucidar valores e desenvolver atitudes que lhes permitam adotar 

uma posição consciente e participativa a respeito das questões relacionadas com a 

conservação e a adequada utilização dos recursos naturais, para melhoria da 

qualidade de vida e eliminação da pobreza extrema e do consumismo desenfreado. A 

Educação Ambiental visa à construção de relações sociais, econômicas e culturais 

capazes de respeitar e incorporar as diferenças (minorias éticas, populações 

tradicionais), à perspectiva da mulher e à liberdade para decidir caminhos 

alternativos de desenvolvimento sustentável (MEDINA, 1998 apud MEDINA, 2001, 

p. 17-18). 
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  Nessa perspectiva procuramos contextualizar, o quanto é imprescindível a 

contribuição que a EA pode trazer ao ser inserido no currículo escolar. É bem verdade que 

esse processo de aproximação entre a EA e a escola não tem sido fácil, sendo que muitos 

obstáculos existentes no espaço escolar podem impossibilitar que essa união ocorra 

(KRASILCHIK, 1986). 

 De acordo com Penteado (2001), a Educação Ambiental se torna uma importante 

ferramenta política e pedagógica para a busca da integração entre as disciplinas escolares 

privilegiando a abordagem das Ciências Naturais e Sociais de forma preservacionista e 

conservacionista deflagrando discussões mais aprofundadas sobre política, cultura, meio 

ambiente, sociedade e ética, tornando a escola o local ideal para promover este processo, 

tendo as disciplinas escolares como recursos didáticos através dos quais os conhecimentos 

científicos de que a sociedade já dispõe são colocados ao alcance dos alunos.  

 Reigota (1994), ressalta que as escolas são espaços privilegiados na implementação de 

práticas educativas relativas à Educação Ambiental.  

 Na busca de soluções para os problemas ambientais, o processo educativo passou a ser 

considerado como uma das possibilidades para se tentar reverter ou amenizar o quadro de 

desequilíbrios instalados (BONOTTO; CARVALHO, 2001). 
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2.3. Análise de Práticas de Percepção Ambiental  

 

O atual modelo de desenvolvimento, desigual, excludente e esgotante dos recursos 

naturais, tem alterado drasticamente o meio ambiente. Portanto, a problemática ambiental 

afeta a todos, ignora fronteiras geográficas e poder econômico, tornando-se um desafio global 

para todos os habitantes do planeta.   

Por conta disso, a investigação da percepção nas relações entre humano/ambiente 

contribui para a utilização menos impactante dos recursos ambientais, possibilitando o 

estabelecimento de relações mais harmônicas entre o ser humano e o ambiente (SANTOS et 

al, 1996).  Essas interações entre o ser humano e ambiente estão diretamente relacionadas às 

percepções. Desse modo, o estudo da percepção ambiental e fundamental para compreender 

as inter-relações entre ser humano e ambiente. 

 

A percepção humana do ambiente, as experiências pessoais e as características 

culturais dos habitantes de cada lugar desempenham um papel fundamental na 

relação homem-ambiente e devem servir de ponto de partida para um planejamento 

urbano, regional, paisagístico e ambiental, que atenda as reais necessidades dos 

moradores dos diferentes locais (SERPA, 2001). 

 

A percepção ambiental vem sempre acompanhada de sentimento a um lugar, tem sido 

estudada em diversas áreas, como psicologia, geografia, biologia e antropologia, e busca 

entender os fatores, mecanismos e processos que levam as pessoas a terem determinadas 

opiniões e atitudes em relação ao meio no qual estão inseridas (TERAMUSSI, 2008). 

A forma de perceber o meio ambiente deve ser entendida considerando-se os valores, 

crenças, costumes, preceitos e atitudes de cada ser sobre o ambiente construído. O 

entendimento de que a vivência humana e seu entorno próximo estão orientados pela 

percepção fundamenta a chamada Percepção Ambiental (CASTELLO, 2001). 

   Segundo Tuan (1980), a percepção ambiental é, de forma geral, a resposta dos 

sentidos ao ambiente (percepção sensorial) e, também, a atividade mental resultante desta 

relação (percepção cognitiva), que possibilitam à pessoa conhecer e compreender seu entorno, 

permitindo criar, estabelecer ou modificar suas relações e inter-relações com o ambiente e 

com o mundo em que vive. O mesmo autor, em 1980, afirmou que as relações afetivas com o 

ambiente, cada indivíduo obtém informações que interferem nas formas de relacionamento 

dele com seu entorno, podendo promover mudanças de atitude a partir de certo grau de 

envolvimento. 
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Para Tassara e Rabinovich (2003),  

 

 
a percepção ambiental é um fenômeno psicossocial. É como o sujeito incorpora as 

suas experiências. Não há leitura da objetividade que não seja ou não tenha sido 

compartilhada; o sujeito sempre interpreta culturalmente e, a partir daí, constitui-se 

como identidade. Sua identidade será como se espacializa, como se temporaliza, 

como constrói as narrativas de si próprio a partir desta espacialização e desta 

temporalização.  

 

 

 Como toda pessoa percebe seletivamente o que é lhe é interessante de acordo com o 

seu contexto sócio-cultural, esta percepção leva ao aprendizado de informações sobre a 

realidade, através dos sentidos fundamentais (visão, tato, audição, paladar e olfato) 

(MACHADO, 1999). 

 De acordo com Castello 2001, a percepção do ser humano em relação ao ambiente 

pode ser um importante indicador de qualidade ambiental poucas vezes considerado. 

 Castello (1999) afirma que a  

água é um dos símbolos mais importantes da natureza no âmbito da percepção 

sensorial, porque é capaz de produzir experiências envolvendo os cinco sentidos. 

 

       

 Neste sentido, procuramos dar ênfase em relação à água, uma vez que a área de estudo 

desta pesquisa é uma bacia hidrográfica, que através da percepção ambiental na sua extensão 

foi analisado os seus múltiplos usos. 

 No entanto, mudar a concepção das pessoas sobre determinado comportamento não é 

uma tarefa fácil. Para tanto, os estudos de percepção ambiental apresentam-se como uma 

ferramenta eficaz para melhor compreender as inter-relações entre o homem e o ambiente, 

suas expectativas, seus valores, satisfações e insatisfações, necessidades e comportamento 

(FIORI, 2007). Desta forma, entende-se que cada aluno participante interpretou o meio que 

interagiu, e construiu um ambiente, através da percepção ambiental.   

 Conforme Tuan (1983), todo lugar tem um valor relativo atribuído a ele em função das 

experiências pessoais individuais, que são criados a partir de uma complexa relação entre 

sentimentos e idéias formados ao longo da vida do indivíduo.  

Ainda, Morin (2004) nos apresenta que compreender as relações entre as pessoas e 

seus sentimentos para com os lugares e a tomada de consciência da amplitude mundial dos 

problemas sociais e ambientais e suas inter-relações e interferências no cotidiano de cada um 

de nós, são essenciais para compreendermos a necessidade do desenvolvimento de uma 
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sociedade planetária e que, somente, a partir daí, teremos melhores condições de direcionar 

nossos esforços em educação, pensando no global e agindo no local. 

 Nesse processo de percepção do meio ambiente, a Fenomenologia irá proporcionar 

subsídios para a compreensão da realidade vivida do ser humano e mostrar que estes estão 

sempre compartilhando percepções comuns e mundo comum. No entanto, para analisar as 

relações do ser humano com o meio, é necessário compreender, como está estruturado esse 

espaço percebido na mente das pessoas, ou seja, como ocorre a construção das imagens 

mentais OLIVEIRA (2006). 

 Nesse contexto, o texto seguinte, abordou a questão sobre os mapas mentais, como 

forma de compreender e interpretar o meio ambiente. 
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2.4.   Mapa Mental - A Interpretação do Espaço Vivido 

 

 

 A percepção acontece de forma diferente entre os indivíduos, isto é, cada pessoa 

apresenta determinada percepção com relação ao espaço. As pesquisas sobre percepção 

ambiental requerem uma abordagem bastante ampla, necessitando englobar várias ciências, 

entre elas a Psicologia, a Antropologia a Sociologia, a Geografia (OLIVEIRA, 2006).  

 Esse mundo percebido através da apreensão dos significados provoca a construção 

mental, que foram denominadas de mapas mentais. A partir da década de 60, em busca de 

novas perspectivas de comunicação, houve a preocupação de desvendar essa imagem. O 

arquiteto americano Kevin Lynch, conhecido pelo seu livro A Imagem da Cidade, publicado 

em 1960, foi um dos pioneiros a associar a percepção do meio ambiente ao comportamento e 

ação humanos, a partir de mapas mentais. 

 Nesse sentido, Andrews (1996) apud Seeman (2003), discorre que o mapa é uma 

imagem simbolizada da realidade geográfica, representando feitos ou características 

selecionadas, que resultam do esforço criativo da escolha do seu autor e que são desenhados 

para o uso em que relações espaciais. 

 Kozel (2007) define os mapas mentais como, uma forma de linguagem que retrata o 

espaço vivido em todas as nuances, cujos signos são construções sociais. Por estes mapas 

consideram o espaço vivido, retrata o modo pelo qual o indivíduo enxerga seu mundo. O 

mesmo autor prossegue afirmando que as representações mentais estão intimamente 

associadas ao processo de leitura que se faz do mundo. Isso ocorre porque os mapas mentais 

percorrem um caminho que passa pela particularidade do olhar do ser humano, adentram nas 

relações cognitivas e perpassam pela visão de mundo e intenções. 

 Assim, podemos considerar que o mapa que  se trata este trabalho: 

 

[...] exerce a função de tornar visíveis pensamentos, atitudes, sentimentos tanto 

sobre a realidade (percebida) quanto sobre o mundo da imaginação. Esses mapas não 

são representações cartográficas sujeitas às regras cartográficas de projeção, escala 

ou precisão, mas representações espaciais oriundas da mente humana, que precisam 

ser lidas como mapeamentos (= processos) e não como produtos estáticos 

(SEEMANN, 2003). 

 

 

 De acordo com Wood (1992), torna-se importante salientar que, um mapa não é a 

realidade e não nos deixa ver coisa nenhuma, mas ele deixa- nos saber o que outras pessoas 

viram, acharam ou descobriram. 
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 Dentro desta perspectiva, é importante destacar que os mapas mentais são produtos de 

mapeamentos cognitivos, tendo diversas formas como: desenhos e esboços de mapas ou listas 

mentais de lugares de referências (NIEMEYER, 1994 apud OLIVEIRA, 2006). 

 Conforme Tuan (1975) apud Seemann, (2003), os mapas mentais têm as seguintes 

funções: 

- Nos preparam para comunicar efetivamente informações espaciais; 

- Tornam possível ensaiar comportamentos espaciais na mente; 

- São dispositivos mnemônicos: quando se deseja memorizar eventos, pessoas e coisas, eles 

ajudam, a saber, sua localização; 

- Como mapas reais, os mapas mentais são meios de estruturar e armazenar conhecimento; 

- Eles são mundos imaginários, porque permitem retratar lugares muitas vezes não acessíveis 

para as pessoas; 

 Ainda nesse contexto, para avaliar a percepção ambiental dos alunos sobre a bacia 

hidrográfica utilizou-se um questionário no total de 05 questões associado com o mapa 

mental, que exercem a função de tornar visíveis pensamentos, atitudes, sentimentos, sobre a 

realidade percebida (OLIVEIRA, 2006).  

Conforme já mencionado, a técnica de mapa mental foi inicialmente utilizada por 

Lynch (1960) no estudo da qualidade visual de cidades americanas. Por meio do mapa mental 

a mente é capaz de reconstruir um lugar (DEL RIO, 1999). 

A intenção desta metodologia foi utilizar mapas mentais juntamente com um 

questionário, com objetivo de avaliar a percepção ambiental dos alunos, em relação ao meio 

onde estão inseridos.  
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2.5. Determinação dos Pontos de Coletas no Córrego São Joaquim 

 

Foram definidos três pontos de amostragem de água ao longo do Córrego São Joaquim 

(Figura 13, à página 41). O primeiro ponto (P1), localizado à montante da cidade de Santa 

Gertrudes, onde nota-se o contato do público com as águas, pouca presença de mata ciliar e 

também visa captar a interferência da poluição difusa da atividade canavieira (Figuras 10a e 

10b).  

  

  Figura 10a. Vista aérea do Córrego São Joaquim (P1) à montante da cidade de Santa Gertrudes.  

  
             

 

Figura 10b. Córrego São Joaquim (P1) à montante da cidade de Santa Gertrudes.  

 

 


